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IMPRENSA imu 
YTÜ, 6 DE AGOSTO DE 1876. 

Praça de mercado 

Nobue e elevada ô a missão d'aquelles á quem 
os suffragios populares tem coíerido o poder 
^e legislar ; não menos árdua e espinhosa è, 
pofêm, sua tarefa. 

Ao legislador cabe, para ser fiel represen
tante d'aquelles4 cujos poderes recebem em as 
urnas, promover, nas raias traçadas pela e«phe 
ra de suasattribuições, toda a sorte de melho
ramentos, garantindo-lhe.s assim um futuro 
prospero conjuntamente com o reconhecimen
to dos postéros, pois que outro não é seo tim, 
senão curar dos verdadeiros interesses do po
vo. 

Aquelle que,elevado a altura do poder, quer 
geral, provincial, ou municipal terá destaarté 
comprido seo dever, attri hindo sobre si as 
bênçãos de todo um povo, que com justas ra-
sões verá sempre nelle um servidor dedicado 
da causa publica ; ao contrario, àquelleque, 
cruzando os braços, impassível pre-^enceia o 
descalabro dos direitos de seos constituintes, 
merecidaraente será votado ao ostracismo. 

Nós, de nossa parte, também fieis ao nosso 
programma, cremos cumprir nosso dever indi-
gitando este ou aquelle melhoramento, que jul
gamos reclamados pela opinião publica. 

FOISEIIM 

GRAZIELLA 
Por 

j\. cie Lamartine 

TRADÜCÇÃO LIVRE DE BULHÃO PATO. 

LIVRO TERCEIRO 

III 

( Continuação do n.* 24. ) 

A despedida, a ausência d*aquele amigo, que era para 
mim o que ura irmão mais velho é para um irmão mais 
criança,deixaram-me n*uma solidão,n'uma tristeza que de 
hora a hora aumentava, e eu sentia-me co.no que afundar 
xi*um abysmo. Todas as minhas idéas,todos os meus sen
timentos, todas as minhas palavras, que se evaporavam 
d'antes trocando se com elle, jaziam-me n*alma, alli se 
corrompiam, se entristeciam; recaindo-me depois sobre 
o coração como um peso que me pa ecia não poder nunca 
mais levantar. O movimento da cidade, que não tinha 
para mim nada interessante, a multidão onde ninguém 
conhecia o meu nome, o quarto onde me não sorria um 
olhar de amigo, aquella vida de hospedaria, veado en
trar e sair sempre gente desconhecida, sentar-me á me-
za ao pè de homens constantemente novos e constante
mente indifferentes; os livros que havia lido cem vezee 
e cujos caracteres immoveis me diziam as mesmas pala
vras, as mesmas phrases e no mesmo logar; tndo aquillo 
etnfim que em Roma, em Nápoles me deleitava tanto, 
antes das nossas excurs3es vagabundas do verão, pare
cia-me agora uma morte lenta. Sentia o coração afo
gado em melancolia. 
Arrastei durante alguns dias aquella tritezade rua em 

rua, de theatro em theatro,sem lograr sacudil-a; por fim 
venceu-me. Cai doente. Não podia com o peso da 
cabeça, e as pernas não podiam 'com o peso do 
corpo. Estava pallido o transfigurado. Ofastioera 
mortal. O silencio entriateeia-me; o ruido incommo-
dava-me; passava as noites sem dormir o os dias deita-* 

E m os números anteriores em alguns artigos 
forão demonstrados as vantagens,que incontes-
tavelmente teremos de auferir, si, como nutri
mos firme convicção, eflectuar-se o ajardina-
mento do largo da matriz, vantagens não só 
para o aformosearaento daquelle largo, que en
tão se tornará o centro de reuniões da nossa 
população, mas sim para a salubridade publi
ca, pois que veremos para longe de nós remo
vidos os miasmas, que nas estações, como a que 
óra atravessamos, aspiramos. 

Entre outros melhoramentos, que julgamos 
reclamados pela opinião publica ; cujos rezul-
tad^s ninguém ouzarà contestar nos pela sua 
utilidade, é a—creação de uma praça de merca
do em Ytú—,que lembramos apprezentar a il-
lustre corporação rnun"cipal, pois que está ao 
alance de todos os serviços, que este útil esta
belecimento tem prestado em Carripinas e em 
outras cidades nossas visinhas á seus habitan
tes. 

Esta nào é uma idéia nova, foi jaella lem
brada em tempos anteriores, e até, si não nos 
falha a rnemona, discutida pela Edilidado de 
um dos passados quadriennios;agora quo a sol-
licitude pela causa publica é o distinctivo da 
presente Edilidade, pois que bem alto estão fal-
lando os important s serviços por ella prestados 
em seo quadriennio,esperamos que ella,concor
dando comnosco, tomará em consideração as 
ricas vantagens que hão de trazer para nossa 
cidade o estabelecimento de uma praça de mer
cado.poderemos este mais isncreverentre ósseos 
«erviços; 
Creada a praça do mercado, verá.apopula do, sem força nem vontade para me levantar. O velho 

parente de minha mãe, única pessoa que alli podia in
teressar-se por mim, fora passar alguns mezes a trinta 
léguas de Nápoles para os Abruzios, onde queria esta
belecer uma fabrica de manufacturas. Mandei chamar 
nm medico; veiu, obeservou-me, tomou-me o pulso, a-
palpou-me a cabeça e disse-me que não tinha nada. O 
faeto é que eu padecia de urna enfermidade para a qual 
a sua sciencia não tinha remédio, enfermidade d*alma e 
de imaginação. O medico foi-se o nfio tornei mnis a 
vel-o. 
IV 

Todavia, no dia seguinte, ienti-me tanto peior, que 
entrei a procnrar na minha memória alguém a quem me 
soccorrosse no caso que a doença augmentasse. A ima
gem da pobre familia da Margelina, no meio da qual 
vivia ainca em recordação, veiu-me naturalmente ao es
pirito. Mandei um pequeno, que me servia, a casa de 
Andréa dizendo-lhe que'o mais moço dos dois estran
geiros estava doente e precisava falar-lhe. 

Quaudo o pequeno foi levar o recado, Andréa andava 
no mar com Beppino; a avó vendia peixe em Chiaja 
Graziella estava em casa com os irmãos. 

Teve apenas tempo de as entregar a uma visinha, de 
se vestir eom domingueiro de procitana e de acompa
nhar o pequeno, que lhe ensinou o caminho, preceden-
do-a no subirda escada. 
Senti bater devagarinho á porta do meu quarto. A 

porta abiu-se como se fosse impellida por mão invisível 
vi Graziella. Soltou um grito assim que encarou comi
go. Deu alguns passos avançando para o meu leito, de
pois parou com as mãos encavilhadas e pendentes sobre 
o avental, a cabeça inclinada sobro o hombro esquerdo 
na attitude da Piedade. 
— Como está pallido, disse em voz baixa, como em tão 

poucos dias se transtornou assim! E onde está o outro, 
proseguiu, procurando com os olhos em volta do quarto 
o meu cumpanheiro. 
—Partiu, disse lhe eu, estou só e ninguém me conhe

ce em Nápoles. 
—Partiu? deixando-o só e doente? Não o amava. Oh ! 

se fosse eu decerto que o não deixava, e mais não sou 
seu irmão, o só o conheço ha doucos dias! 
Expliquei-lhe então que tinha adoecido depois da sua 

partida. 
—Porém como! proseguiu olla om tom do reprovação, 

ção satisfeita uma das suas mais importantes 
necessiedades, que o producto dos impostos 
que paga nãoé empregado em coisas de mero 
luxo, mas sim é como outras tantas sementes, 
que lançadas no sollo.mais tarde produzem u-
ma seara de sazonados fructos. 

A câmara actualque se tem mostrado tão in
cansável estudando a questão dacanalisação da 
água, que si ja não temos è tão somente devido 
ás quasi insuparaveisdificuldades que a anto-
lhão, mas que todavia não tem negligenciado, 
abrindo,em lugares convenientes, pogos,levan-
do assim a água para metigar a sede ao dezer-
dado da fortuna, esposará a causa que ora a-
dvogamos. 

Não somos daquelles que tudo querem,porem 
sim dos que seguem a marcha progressiva dos 
accontecimentos , pois ao contrario da preci
pitação, muito mais salutares são seos resulta
dos porisso devemos marchar de passo firme e 
seguro que jamais dezandaremos. 

U m a praça de Mercado construída,não dire
mos com as dimenções da de Campinas, porem 
que seja debaixo das mesmas condições,em vez, 
de trazer despeza para Câmara,será antes mais 
uma fonte de rédito com que se a dotará ; pois 
que só cora o alugel dos quartos para o depozi-
to dos gêneros serão satisfeitas as despezas de 
sua administração, apprezentando algum sal
do. 

Não são só os habitantes de Ytu que lucrarão 
com este estabellecímento, porque servirá elle 
de guia seguro para aquelles que das locali
dades vizinhas queirão importar seos*generos 

meio terno,meio severo,não pensou que tinha outros ami
gos na Margellina? Ah! bem sei, accrescentou olhando 
para as mangas e para a orla do seu vestido, é por que 
nós somos uma pobre gente e far-lhe-hiamoe vergonha 
entrando nesta bella casa. E' o mesmo,proseguiu encha-
gando os olhos que tivera constantemente pregados na 
minha physionomia desfigurada, ainda que nos despre-
sassem, nós vínhamos. 
—-Pobr4 Graziella, respondi eu sorrindo, Deus m e de

fenda do dia em que tenha vergonha daquelles que m e 
estimaml 
IV 

Ella sentou-se á cabeceira do meu leito e conversá
mos. 
O som da sua voz, a limpidez dos seus olhos,a confian

ça com que estava ao pé de mim, a ingenuidade da sua 
physionomia, o accentoda voz entre-aspero e lamento-
so, condição peculiar das mulheres daquellas ilhas, que 
faz lembrar, como no Oriente, o tom submisso da escra
va mesmo no meio das palpitações do amor, a memória 
emfim daquelles risonhos dias da cabana,passados ao pè 
delia, o sol de Procida, que mo parecia ainda vel-o re-
brilhar na sua fronte, no seu corpo em volta do meu quar
to soturno; tudo isto, emquanto a mirava e ouvia, por 
tal modo mo arrancava do estado de languidez e padeci-
mento, que me julguei subitamente restabelecido. Pa
recia-me, qne assim que ella partisse poderia levantar-
me e andar. Todavia, tão bem me achava com a sua 
presença, que prolonguei a conversação o mais que pude 
retendo-a sob mil pretextos, receiando que ao partir la
vasse comsigo a felicidade que me roanimava. 
Serviu-me durante uma parte do dia, sem ar contra-

feito, sem faUa modéstia,como uma irmã presta serviços 
a sea irmão não pensando em que elle é homem. Foi-
me comprar laranjas. Mordia com os bellissirnas den
tes a epiberme, espremendo o sumo n*um copo; tirou do 
pescoço uma medalhinha de prata, que trazia presa por 
um cordão e escondia no seio, pregou-acom u m alfinete 
ás cortinas brancas do meu leito e assegurou-mo que a 
virtude da santa me havia de curar. 
Ao declinar do dia despedira-se de mim não sem vol

tar vinte vezes da porta à cabeceira da minha cama, pa
ra saper se precisrva da alguma coisa e recommendar-me 
que não me esquecesse de resar com devoção á imagem 
antes de adormecer. 
( Continua). 
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para nosso mercado ;será também mais um ac-
cressimo ás rendas da nossa companhia de estra
da de ferro, por onde deverão ser conduzidos 
os gêneros que aqui demandarem, ou daqui fo
rem levados em busca de outros pontos. 

Veremos que dezapparecera a apathia á 
que decerto tempo à esta parte temos sido en-
tregueSjdevida tão somente a falta de animação 
em nosso commercio ; veremos dezaparecer a 
emigração constante de nossos concidadãos,que 
era busca de mais vidae animação vão para ou
tros lugares, que lhes offoreça ura futuro. 
mais esperançozo; veremos antes pura aqui af-| 
fluir imigrantes estrangeiros, para se estabe--' 
lecerera em os diversos sitios dedicando se aí 
cultura de cereaés, pois terão garantia segu
ra na venda de^seus ge neros. 

Àpproximando se a época eleitoral e não sa
bendo quaes serão os novos palinurosera cujas 
mãos será confiado o leme da municipalidade, 
esperamos qne, quando esta câmara não seja 
a realizadora desta grandiosa idéia, ao menos 
hade ser quem lance a pedra fundamental do 
novo edifício. 

Pois bem ; crêe- se uma praça de mercado, 
será estirpado o monopólio que até hoje ha na 
compra dos generos.e o desprotejido da fortu
na encontrará por igual preço que o rico, em 
quantidade relativa a sua posse,aquilho de que 
carecer, bemdizendo o nome de ieos^fundado» 
res. 

COIUSOUUO 
Historia Pátria 

(Continuação do n. 23.) 

Os Hollandeses vendo-se em cruel alternati
va, pois que o cerco continuava, e elles não 
dispunhão de recursos, mais uma vez to
marão o expediente de sahirem a campo para 
tentarem a sorte das armas. Como vimos no 
numero passado Van den Brineke poz-se a fren
te de 3500 homens, e foi ocupar os montes Ga~ 
rarapes. Corria o anno de 1640 e ao amanhe
cer o dia de 19 de Fevereiro, os cumes alta-
neiros bos GaFarapes forão testemunhas de um 
grande heróico e sanguinolento combate, tes
temunhando também o grito de victoria dos 
Independentes, e a completa derrota dos Hol
landeses: nesse combate morreo Brineke e com 
elle perto de 1000 de seos soldados^ 

Se é verdade que os independentes cantarão 
a vitoria com perda d© poucos homens, é ver
dade também que ella custou a vida do valen
te e heróico Henrique Dias. 

Triste verdade: as coroas de louros da victo
ria, são sompre enlaçadas com alguns goivos 
do sepulehro!.. 
Esta segunda derrota que os Hollandeses a-

cabarão de sofrer veio abater completamente 
seos ânimos, e estes fugindo se fortificarão nas 
ultimas praças que lhes restav.ão. 
Os Hollandeses pois sentião-se todos os dias 

irem se enfraquecendo, e já sem forças para 
sustentar sua posisão e domínio, procuravão 
fortificar o mais que era possível o Recife com 
suas foríalesas, onde es-tavão em completo si
tio. 

U M facto muito importante ainda, veio tor
nar mais aflitiva1 a posição cios sitiados: a In
glaterra acabava de declarar gnerra a H >1-
landa, e esta a braços com essa potência, não 
podia dispensar o menor auxilio a colônia no 
Brazil. 

Nesse mesmo tempo também instituio-se em 
Portugal a celebre Companhia de commercio 
no Brazil. Alem dos grandes privilégios que 
tinha essa Companhia,® o grande monopólio do 
commercio, tinha também a obrigação de man
dar annualmente ao Brazil duas frotas, cons
tando cada uma,pelo menos,de 18 navios de 20 
peças, devendo concorrer para expulsar do Bra
zil os Hollandes. 

Aprimeira esquadra da Companhia que apor 
tou ao Brazil no anno de 1650, desembarcou 
onde mais conveio alguns auxílios para os In
dependentes, a essa seguirão se outras e todas 
trasendo grandes recursos, té que 1654 os In
dependentes forão tomando todas as fortalesas 
que defendião o Recife,restando apenas a afa-
mada cinco Pontas. Segísmnndo reconhecendo 
que não havia mais meios de resistência,© que Sua queda era inevitável ante a bravura e te

nacidade dos Independentes, coagido por essa 
fatal circunstancia, pedio uma conferência a 
Vital de Negreiros para fazer a capitulação, 
a qual foi concedida, assentando-se as bazes 
da mesma, retirando-se aquelle com sua gente, 
desocupa do todos as praças, e entregando to
dos os domínios aos Independentes. Dentro 
pois de poucos dias tomarão conta do Recife, 
os fortes e todas as praças, onde de novo veio 
tremular o pavilhão Português. 
Deste modo terminou essa grande epopéa de 

24 annos, que, se de algum modo, muitos sa
crifícios e sensíveis perdas custarão aos Inde
pendentes, ella trouxe,em compensação, a com
pleta expulsão do estrangeiro invazor. 

Si bem remunerados forão alguns heroes des
sa grande guerra,e seos serviços recompensados 
pelo governo de D. João 4°., como a Barreto, 
Vidal, eVieira; outros bem injustamente forão 
esquecidos,como o bravo Henrique Dias o funda
dor de um regimento de negros da Bahia, que. 
por muitos annos perdurou em diversas capi
tanias com aquella denominação-

Ficou pois o Brazil de novo sob o domínio da 
antiga metrópole, livre dos vexames e horrores 
da guerra estrangeira. 

Mas nem por isso elle passou a ser mais feliz. 
Pobre escravo que lutava com tantos sacrifí

cios para apenas, trocar de senhor. Vejamos 
qual a nova direcção que Portugal deo a sua 
colônia. 

A. P. 
(Continua). ICÉAD LSVR; 

uronica 
SUMMARIO.—Exordio do chronista—A synco-
peda Imprensa- Reapparecimento da dita— 
<) dezafio— A propósito da companhia de phe-
nomenos—Edito— 

Ordena-me o implacável Editor que de-lhe 
uma chronica para este numero da Imprensa. 
O escreve-la é, em seo pensar, uma oousa 
muito fácil ; pois assim não è, meo ST. 

A chronica, para merecer tal nome eser de
vidamente apreciada, demanda de outros re-
quezitos indispensáveis, para o que este seo 
uriado, sem modéstia, se confessa inhabilitado-

Comtudo, uma ves que tal é o seo dezejo, es
miucemos os acontecimentos da quinzenae ve 
jamos se elles .nos fornecem materiel para fa-
brical-a. Não é nosso intento oífender 
suscepetibilidades de alguem^não, jamais nos^ 
sa penna se embeberá^no fel para depremir a 
quem quer que seja. 

Isto posto fica o chronista isempto de toda a 
culpabilidade por qualquer vislumbre de saty-
ra ou de rediculo, que alguém, por ventura 
prevenido,busque descobrir nestes innocentes e 
beatifícos rabiscos. Griphei o innocente para 
não se confundir com alguém, que fallando 
bem do próximo, como tal ze considera. 

E está acabado o exordio. 
Grande[foi a admiração que causou a sahida 

do numero passado deste jornal; pois tão cer
ta e conhecida*era sua morte que alguém ja se 
preparava para cantar o requiem e também se 
aventou ajdéa se deveria ser enterrada no sa
grado ou extra muros, visto como a Imprensa 
andava sempre de duas velinhas. 
O mal, porem, fnão foi mortal, foi apenas 

uma cyncope. Mas o caso é que a moléstia, 
não obestante ser passageira,ia se complicando, 
com a inesperada retirada do medico assistente; 
e a não serem os desvellados cuidados do en
fermeiro Nhonho e alguns banhos de certa água 
conhecida, a convaleocença não teria sido tão 

pida e lísongeira. 
Mas, são cousas passadas e ella hoje está tão 

forte e robicunda que promette umseculo eme
io do vida. 

lndesivel foi asatisfação que trouxe a sobre-
di i á aquellesque havião lamentado a sina-
lepha' Io domingo antepassado,jião tanto assim, 
porom.da parte de umsujeitinho muito conhe-

li chronica, e mais talvesde seos leitores, 
que apesar de estar ficando quasi calvo^ 
vivendo em um mundo aparto indiffente a estas 
pequenas cousas, jacta-se de nunca ainda em 

sua vida Jiaver lido um joanal !. E bem assim 
não pode comprehender como se escreve Phar
macia com P/i—, porque -P- é-p e F sempre 
foi F. E' erro:" deziao nosso homem; trocarão 
as letras." 

A chronica é discreta, e não conta quem e. 

Mas a tal em sua volta de alem túmulo veio 
de má catadura, pois houve alguém que tanto 
se doôo, tanto se maguoucom ella, a ponto de 
trocar notas u m tanto burlescas com u m de se
os pacíficos collaboradores. 

Houve engano meo Dr: o autor da carta ou 
é do Indaiatuba, ou o que mora no Rio de Ja-
neiro,que tanto amollou o Rei cora suascartas. 
Haveuha-se pois com qualquer dos dois. 

U m conselho a chronica dá, e é o seguinte: 
deixe-se de brigas. 

A propozito da Companhia de phenomenos: 
teve a chronica a dita de mui sorrateiramente 
ouvir um interessante dialogo, que sobre a mes
ma se travara no adro da matriz depois da mis
sa do ultimo domingo. 

—Então com que em breve vamos admirar o. 
homem borracha:—djeia u m mocetão bem apes-
soado. 

— O que?!.—exclama u m velho lavawloK 
—Sim; o homem-broracha. é m 

— H o m e m - borracha! ora essa; borracho^ 
tenho eu visto e muitos: hoje até é moda^flem 
não toma o seo òicOi e monta seo ganso não é 
pessoa de bem. 

Isso decerto è-cousa de outro mundo, res-. 
pondeo o homem das bat atas. 

—Pois eu então prefiro ver o engole espada, 
acóde u m treceiro. 

— Ora isso ainda vá, responde o bom velho, 
conheço um sujeito que tem uma garganta sobe
rana, pois que por ella passa tanta peta sem 
que elle tussa; pode também engulir espada. 

—Este mundo está*perdido meo caro senhor; 
dice u m rapagão bonito que se emprega em es-
crituração:hoje tudo está mudado,por exemplo: 
o meo amigo nunca ouvio fallarem sementes de 
papel pardo, raiz de queijo, e flor de água ma
rítima? No entanto, tudo existe; são segredos 
da natura. 
—Este sr. Lyro é u m grande alvacorio, dice 

nosso homem surrindo. 
A chronica aconselha aos moços que-furtão 

frutas, segundo resa u m Edito fixado em u m 
portão da rua da Palma acima\-que não conti
nuem,porque estão arriscados^seremchiimbea--
dos. 

! • © « > • 

Impressões de viagem ao Oriente 

(Continuação do w.* 23) 

No dia 20 de janeiro de 1870, às 3 1/2 horas da 
tarde, saudei cem a vista o gigantesco e ma
gnífico ziraborio que cobre o Santo Sepulehro 
e ao mesmo tempo esclarece-o atravéz de sua 
vidraçaria, 

Chegava ao termo da rainha penosa peregri
nação, e tinha diante dos meus olhos,o" glorioso 
e sacrossanto Sepulehro, aonde o Redemptor 
quebrando as cadeias com que o demônio do 
paganismo sugeitava a triste humanidade, le
vantou-a do seu túmulo infectado de todos os ví
cios, crimes e torpezas. 

Assim como outr'ora, o Divino Mestre res
suscitara á Lázaro, em seu leito de morte,araor-
talhado e prestes à servir de pasto aos vermes ira-
mundos, e entregou-o são e salvo às suasirmãs 
saudosas , assim também d'esse sagrado monu
mento, echou por todo o universo, a vdz da rege
neração e de paz para os homens. 

A humanidade levantando-se das trevas, 
ao som da vò£ oranipotente de Deus, foi entre-
tregue remido á Igreja de Christo. 

A Igreja abrio o seo fecundo seio, erguendo-
se raiante de luz, sobre as ruinas e destroços 
do paganismo ; sempre vencedora, não obstan» 
te a raiva e o furor dos seos antogonistas ; el
la rege o mundo e ensina aos seos filhos a pres
tarem á Deos o culto de amor e caridade, úni
co comdigno do Deus Espirito e verdade. 

A idéa de Deus è tão necessária e congêni
ta ao homem, que decàhido pelo peccado ori
ginal, esquecido e revoltado contra o seo Crea-
dor, teve necessidade de inventar falsas divin-
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dades. Então o espirito do demônio inspirou jimuiidade., e curva-se humilhado ante a gran 
essas criações monstruosasd o paganismo.econseídezae bondade de Deus. 

P*. M I G U E L CORRÊA. PACHECO. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Juniorjuiz de 
Orphàos destacidade de Ytu e seu termo 
&etc 

guirão dominar o universo em o seo cortejo lu 
gubre de crimes e vicios—entre os quaes pre
dominarão a soberba, a luxuriae a inveja. 

Eu acabava de percorrer as ruinas de Her-
culanum,Pompea,e o celebre templo de Júpiter 
Capit^lino em Roma, e vi os.escondrijos e ou
tras provas evidentes, de quanto os sacerdotes 
das falsas divindades, abusavão da infeliz e 
crédula humanidade, esplorando a sua simpli
cidade com ardis e má. fé 

O povo ignorante era o ludibrio do d aço saber aos que o presente Edital virem e 
e a imaginação não pervertida e ardente, não' d'elle noticia tiverem, que durante o praso de 
pode coneeber nos tempos hodièrnosí, a corrup- 30_. dias contados de sua publicação,este juiz© 
ção de costumes, e inf .De propostas para a compra de uma escrava 
do paganismo. telia, idade de 12 annos,reformada avalição 

E* preciso veros museus de Nap les,o Egyp- por um conto e cem mil reis.pertencente a he-
cio de Turim, para se conhecer a perdição e rança de Luciano de Almeida Moura e mulher 
miséria do m*ndo antigo. ,d. Antonia de Arruda Pachco, moradores que 

A Divina Bondade não podia ser indiferente forão desta cidade. Os pretendentes poderão 
aos^ Males e desgraças das suas creaturas. , examinar dieta escrava em poder de Dona An-

Ohegou a plenitude dos tempos, e do Divino jtonia de Arruda Pacbeco,nesta cidade. Os pro 
Sepulehro,ressuscitou a verdade pura e imma- | ponentes deverão comparecerna audienciaque 
culaaa.que espancando do mundo as trevas in-! seguir-se ao praso marcado,para asistirem a aber 

e medidas, na forma das posturas, sob pena 
do multa aos que faltarem. 3—3 

Itu, 13 de Julho de 1876 

Antônio do Amaral Duarte. 

fernaes, elevou a humanidade ao auge de per
feição e dignidade, i 

( Rohorbarek^r Historia Universal da Igre 
ja Catholica). 

Eis porque não ha, não pode haver no mun 
<k> um lugar mais querido e estremecidamen-

tura das propostas e verificar-se a^venda aquém 
maior lanço offerecer. E para que chegue a 
noticia a todos mandei pasar o presente por 
três vias, que serão affixados nos lugares do 
costume e-publicado pela imprensa, de que se 
passará certidão para constar. Dado epassado 

de Assis Pacheco 
2—3. 

-«* *iEV"£^ 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, juiz 
de Orphãos nesta cidade de Ytu e seo termo. 
ãÍG 

Faço sa>ier aos que o presente Edital virem, 
que da publicação deste à trinta dias, o por
teiro Ignacio Leite da Silva ou quom suas veses 
fizer,trará a pregão de venda publica e arrema-
tação,pelos dias da lei, uma morada de casa per
tencente aherança do finado Francisco Mariano 
da Costa, constante do bilhete da praça, que 
com este se lhe entrega, e que findo os 
dias da Lei e praças do estylo será ella arre
matada por quem mais dér á porta da casa 
das audiências. E para que chegue a noticia a 
todos, mandei passar dous de um theor, um 
que será junto aos autos, outro publicado 
pela imprensa affixado no lugar do costume.— 

Dado o passado n'esta cidade de Ytu aos do
ze de Julho de 1876.—Eu José Francisco da 
da Costa, Escrivão de Orphãos que o escrevi. 
—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 2—2 

te amado do que estes, e também não ha lugar ! nesta cidade de Ytu aos 17 de julho de 1879.— 
banhado com tanto sangue humano,e que te- I Eu José Francisco Coeta Escrivão de Orphãos 
nha custado ao mundo tantos sacrifícios e guer- qUQ o escrsvi. Francisco 
ras cruentas. Júnior, 

Nos tempos antigos um rei dos Persas Chos-
roes, venceo os Romanos em sua Província da 
Palestina, e levou em triumpho o Santo Lenho 
da verdadeira Cruz de Christo. 
Mais tarde o Imperador Heraclius,vence por 

sua vez os Persas em sua Capital, recupera o 
Santo lenho—eentra triumphante era Jerusa
lém, cercado de applausos, e vai depo-lo em 
aeo lugar, 

Vierão ao depois os Musulmanos que con
quistarão Jeusalem,esenhores do Santo Sepul
ehro, commetterao as maiores profanações,vio
lando os santuários, devastando as relíquias 
sagradas. 

O mundo christão revoltou-se contra a impi 
eclade, e emprehendeo a !.• crusada, sob a 
direcção do Papa Urbano 2.° (no anno de 1096) 
• commandada pelo General Godofredo de Boui-
lom, que tomou Jerusalém aos Mouros, e n'el-
la fundou a Capital do raino Christão. 

Godofredo foi eleito rei, mas não quiz cingir 
o diadema da realesa , aonde o Redemptor 
eingira a coroa de espinhos, n'esse mesmo lu
gar aonde o rei dos reis, fora tratado como es
cravo e criminoso. 
Depois desta crusada, que terminou em 1100, 

os Musulmanos tornarão a tomar Jerusalém, e 
seguiráo-se mais sete crusadaa,todas com sacri
fício de milhares de- vidas e atravez de grandes 
perigos e trabalhos. 

E m uma d'ellas, no lugar aonde existia o 
antigo templo de Salomão,n^rra' Rohorbacker, 
tal foi a mortandade que os cavallos atolarão-
se até os peitos.em grandes poços de sangue ! 

Ve-se fora dos mm* >s I i d de, ém.grand-
distancia, t"d<> o chão í' lages sepul-
chrae**, e ̂ ode-se disêr ; i ação que Je
rusalém, hoje é um vasto cemitério. 

Tudo alli infund" no psp:r:t 1 deso
lação^ a naturesa p neó
lica. Ouvi Ia dizer j ti 
nhão era seos q-uai te 
á degredo, e seta 
apropiado para 

Ha falta d'ag . 
cessado para o.-; 
os santuários Christão tomar-se-hU uma cida
de inhabitavel. 

As próprias crianças parecem silenciosas e 
rachiticas , e não se encontra um lugar 
de passeio ou de reunião. 

Para completaro quadrolugubre desses lu
gares,ve-se constantemente grandes bandos de 
corvos esvoaçando sobre a cidade, e quebran
do o silencio de seos áridos valles, com o seo 
grasnar monótono e fúnebre. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior juiz 
de Orphãos n'esta cidade de Itu e sen ter
mo etc' etc. 

Faço saber aos que o presente Edital virem e 
d'elle noticia tiverem que durante o praso de 
JO dias, contados de sua publicação, este juizo 
recebe propostas ''ara a compra dos seguintes 
escravos : o escravo Felis , reformada avalia
ção por450$000, Domingos .por I:000$000, Se-
bastiana- por 1;000$0000, e Cândida por 650$, 
pertencentes a herança de Manoel Joa
quim de Almeida e sua mulher , moradores 
que forão da Villa de Monte-mòr, termo des
ta cidade. Os pretendentes poderão examina*-
l-_os no sitio ou n'esta cidade dous dias antes 
ia abertura das propostas. 
Us proponentes deverão comparecer na.pri

meira audiência que seguir se depois do praso de 

ara o Christão ahi é o lugar das profunda. 
ições sobre a vaidade das coisas inunda 

nas ; e alma refaz-se pura, pisando o theatro 
fo maior acontecimento da historia da hu-

J/ú dias para assistirem a abertura das propos-
tas, e verificar se a venda ao que maior lan
ce offerecer. 

E para que chegue a noticia a todos man
dei passar o presente por três vias, que serão 
affixados nos lugares do costume e publicados 
pela imprensa, de que se passará certidão para 
constar. 
az IO e passado n'esta cidade de Ytu aos 18 de 

Julho de 1876. Eu Jozó Fraucisco da Costa, 
Escrivão de Orphãos que o escrevi.—Francisco 
de Assis Pacheco Júnior. 2—3 

.0 Procurador da Câmara Municipal desta 
id ide,abaixo assignado faz publico, que do 
(ia 7 á 12 do próximo mez de Agosto, na casa 
da Câmara,das 10 horas da manhã ás 2 da tar
de, fará aferições de balançássemos de pezos 

S-áZElILBA 
IVosaieaçâo:-—_Foi nomeado Inspetor da 

Instrucção Publica deste JDistricto o Sr. Dr* 
Carlos ílydro da Silva. 

A nomeação foi bem acertada. 

Companhia Uniào dos Lavra
d o r e s . — C o m este titulo criou-se na capital 
do Império mais uma companhia de seguros, 
dedicada aos in+eresses da lavoura. 

E' Presidente da mesma o Sr. Joapuim Jozè 
de Campos de Medeiros e Albuquerque—,e Di-
rectoresos Srs. Jozé Bernardo da Silva Morei
ra, e Jozé Cordeiro da Graça Castellões. 

A Companhia tem sua sede na Corte: seu ca
pital é de 3 mil contos devididos em 15 mil ae-
cões de 200 mil reis. O tempo de sna duração 
é de 30 annos. 

Agradecemos os estatutos com que nos obze-
quiarão. 
Aflassa fallida: N odia 3 do corrente, as 
10 horas da manha, na casa doDr. Juis Commer-
cial, reunirão-se os credores da massa fallida 
de Antônio Joaquim da Costa, em numero de 
16; e depois de feito o rellatorio pelo mesmo 
Juiz sobre o estado da mesma, de conformida
de o que dispõem o art: 845 do Código Commer-
cial;e concordando todos os credoressobre a ve
rificação provisória das dividas apresentadas; 
lavrou-se o contracto de união, procedendo-se 
a elleiçâo dos Administradores, recahindo a 
votação no sr. Carlos Augusto Pereira Mendes, 
e José Teixeira da Rocha. 

Os Administradores tomandoconta da referi
da massa, requererão ao Juis permissão para a 
venda em leilão da casa de negocio do fallido, 
ficando marcado o dia de hoje ás 10 horas da 
manha para se proceder aquelle leilão-
Companhia de Phenomenos. 
—Conforme o annuncio publicado no lugar 
competeute, aquella companhia, nos dias 7, 8, 
e 10, do corrente mez, pretende dar 3 espetá
culos nesta cidade. 

iSãõ maravilhosos os trabralhos^de todos os 
Artistas da companhia,mereceudo, com rasão, 
o titulo de Phenomenos. À graude aceitação 
que tiverão na corte e na capital da Província, 
os merecidos ellogios que a Imprensa tribu
tou ; dispensa qualquer recommendação. 

Recebe-se encommendas para"camarotes no 
Hotel d' Europa com o proprietário Sr.Bottini, 
que está encarregado pelo Director. 

Para maior commodidade do publico, pede-se 
as p.essoas que tiverem de mandar cadeiraspara 
os camarotes,o faserem as 5 horas da tarde nas 
noutes de espetaculos,afím de evitar o péssimo 
costume de serem aquellas condusidas na ho
ra de começar o mesmo. 
Alfaiate—Chamamos â attenção^do pu
blico para o annuncio,que nasecção competen
te vai hoje^publicadofldo Sr. Miguel Falcone, 
que veio estabelecer-se nesta,com loja de alfa
iate, prehenchendo assim uma falta a muito 
exigida. 
Sollicltador.;—-Está exercendo proviso
riamente o lugar de sollicitador destejauditorio 
o sr. Joaquim Vaz Guimarães; sendo marcado 
pelo Juizjo prâso de 60 dias para o mesmo fa
zer exame e requer perante o presidente da Re
lação sua provisão. 

O numero de sollicitadores deste Juizo é de 5 
e apenas existia um. 
ftfordedura de cobras-Qo Diário 
deS. Paulo extrahimos a seguinte noticia trans
crita de uma obra publicada em New-york,cora 
o titulo« Trinta annos de idade de um casca
dos—Quando um cão em nossas terras é mór
bido por uma cobra, abre immediatamente uma 
cova e mete-se nella até desapparecer a incha-
ção. Sabendo eu isto, e vendo um amigo mor
dido em uma perna por um animal daquelles, 
mandei logo abrir no chão um buraco de vints 
polegadas de profundidade,e raetti nelleaperna 
do doente, cobrindo-a muito bem de terra,para 
lhe não entrar o ar. Sentio-se logo alliviado; 
mas dahi a poucos istantes tornou-se lhe a dór 
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tão intensa que me foi preciso empregar toda a 
força para que o conservasse inmovel. No 
fim de três horas de martyrio,adormeceu e dor 
miu duas horas, e no ti 1 dellas acordou muito 
fresco, como se nada fosse com elle. Exami
nei-lhe a perna, estava branquissima, e fora a 
peçonha éxtrahida por uma espécie de sucção 
mágica. 
F a z e n d a s novas — Chamamos a atteu-

ção do publico para o annuncio do Sr. Miran 
da Russo, pue acaba de chegar da Corte, tra-
sendo um bonito e variado sortimeeto de fasen-
das de luxo. 
Movimento da S. í\ de Miseri

córdia.—Durante o mez de .iulho de 1876. 
Existião do mez p. passado 23 
Entrarão neste mez 10—33 
Sahirão com alta 7 
Fallecerão 4 
Existem era tratamento 18 
Total 29 

Obituniro.—De 28 á 4 de Agosto sepul
tarão-se os seguintes cadáveres : 

Dia Io 

Manoela de Campos, solteira, 40 annos ; con
gestão cerebral. 

Dia 3. 
Thereza da Silveira, 25^annos, casada com 

Pedro da Silveira ; febre. 

alfaiataria, 
Miguel Falcone, alfaiate, ex-contra-mestre 

das casas do Gaúcho da cidade de Campinas, 
tendo mudado sua residência para esta cidade, 
fas publieo á aquelle* que quiserem utilisar-se 
dos seos trabalhos, que tem sua officina á rua 
do commercio n.u71—Garante perfeição no tra
balho, preços baratissimos. 

Miguel Falcone. 1—4 

FAAZENDAS MODERNAS 
Acaba de chegar do ílio de Janeiro, Miranda 

iíusso, com grande e variado sortimento de fa-
sendas de lei e dos melhores gostos que acuai-

«rocios 
t t i 

C O N V I T E 
«lozé Galvao Paes dcBarros, pelo 

presente com\1da a lodosos seuspa-
reutes, e amigos para ! assistirem a 
u m a Afissa que manda eeâebrar no 
dia 9 do eorrente as 7 e meia horas 
da mauhã na Igreja do Garmo,em suf 
fragio a alma de seu sempre lembra
do tio, Padrinho e amigo o Coronel 
FranciscoGalvão de Barros França, 
primeiro anniversario de seu passa
mento, antieipadamente agradece 
aos que prestarem-se a este aeto de 
religião e charidade* ~ 

t t t 
CONVITE 

D. Anna Luduvina da Fontoura Galvão con 
vida à seus parentes e pessoas de sua amizade, 
para assistirem a Missa do Io anniversario do 
passamento do seo sempre presado esposo, o 
Coronel .Francisco Galvão de Barros França, à 
9 do corrente ás 8 horas da menhã na igreja 
do Carmo. Itu, 4 de Agosto de 1876. 

ÁS H01E ELEGA U U i l U i J JJXJXi UJ.3.Í. 

C A S A !>*: CYIftK*,fi.KIltI<:iltO 
RUA DIREITA 37.— (ESQUINA FORMOSA) 

CAMPINAS 
NeSta fcasa novamente estabellecida, en

contra-se ura grande e variado sortimento de 
postiços da íltima moda, bem como trancas, 
magdaleines, cachos, cache-peígnes &-• tudo 
por preço baratissimo. 
Encarrega-se de qualqer encommenda e con
certos dê cabellos com toda a perfeição e bre
vidade. 

EM ITU 
Esta.casa para melhor commodidade, esta-

beleceo um deposito de variado sortimento de 
cabelos na casa commercial do sr. Capitão 
Antonino de Camargo Teixeira, que está en
carregado de acceitar encommen.ias, como 
concertos, entendendo-se com a casa de Cam
pinas. 
Chamamos a attenção do bello sexo. 
Rua do Commercio. 

LEILÃO 
Os adiministradores da massa falida de An

tônio Joaquim da Costa fasem publico que no 
domingo, 6. do corrente, as 10 horas da manha, 
na loja do mesmo fallido, á rua do commercio, 
será vendido em leilão todas as fasendas, ar
marinho, ferragem, louça e molhados e mais 
trastes pertencentes á mesma massa. 

Itu 3 de Agosto de 1876. 
Carlos A ugusto Pereira Mendes. 
Jozé Teixeira da Rocha. 

mente se usão,bem como um completo sortimen
to ,de chapeos parahomem, senhora e eriauças, 
cisados, armarinho, capas de cassemiras de 
lã para senhora, livros em brancos e outros pa
peis para escriptorio e collegios de ensino pri
mário e secundário,álbum de retratos,caixas de 
homeupattia, detodos os tamanhos, em tintura 
e glóbulos assm como vidros de tintura e gló
bulos avulsos, charutos de havana e Bahia su
perior, fumo Verginia e outras qualidades, 
Brinquedos para crianças guarda-chuva moder
nos para homem e Senhora, vidros para vi
draça, morduras doiradas, espelho de todos os 
tamanhos, objectos para viagem & Tudo ven
de-se muito barato. 

GRA NDE COMPANHIA 

DOS 
PHEN01EN0S! • 

ÜUICOSIBES HASSI-ICOS ESPETÁCULOS. 
Segunda feire» T Terça feira S e'Quinta feira IO do eorrente 
0 emprezario da GRANDE COMPANHIA DOS PHENOMENOS, resolveo dar no theatro 

de São Domingos três expectaculos que serão dos mais escolhidos do seu repertório. 
Obtendo o êxito mais satisfactorio que podia desejar, acabada visitar os mais importantes 

povos dos Estados-Unidos, da ilha de Cuba, do México, Peru e Chile,com resultado tão glorio
so e positivo, como se pôde ler nos periódicos de New-York, Havana, México, Lima, Santiago 
do Chile, Valparaiso, no imperial theatro D. Pedro II, da corte, e ultimamente no theatro de 
S. José, da capital de S. Paulo. Em noticias officiaes dos mesmos periódicos, jamais compa
nhia alguma adquiriu tão grande suecesso, nem obteve iguaes ovações nas referidas capitães' 

Animado por este êxito e convicto, por traser artistas sobreselentes, cada um em seu gê
nero, os melhores que têm vindo da Luropa ás Américas, appollidados com razão. 

PHENOMENOS DA ÉPOCA 
por serem todos mui distincto3 artistas especiaes, os quaes não encontram rivaes,e que repre
sentam maravilhas dignas da culta sociedade, sem nada que offenda o decoro nem produzir ex-
citações nervosas nos rigorosos exercícios, se propõe a dar nesta cidade três únicas magnífi
cas funeções, nas quaes o publico poderá admirar o phenomeno feminino. 

s O famoso artista parisiense que não tem rival em seus jogos malabares 

M>. Beokmann 
a distineta artista bailarina, especial neste gênero 

SRA. FLORENTINA 
O grande p h e n o m e n o de 1 S T 6 t « 

" SK* CARLOS B E N E D E T T I 
do qua1 os principaes médicos do Universo, depois de o reconhecerem «cientificamente, conven
ceram-se não ser possível explicar a elasticidade de suas guelas ! ! 

O homem borracha, ultima novidade de New-York 

SR. VARANDA 
O grande |ihenomeno de Lisboa, o h o m e m flauta 

SR. A UGUSTO FERREIRA 
que sem instrumento algum e tão somente com ajuda de seus dedos,executará novas o difflceis 
peças de musicas, cora mais doçoura e afinação que o primeiro flautista do mundo. 

SR. CARRILLO 

o prodígio do México, o supra-summo da gymnastica qua tem sido admirado e applaudido com 
frenesi 

Sr. Hermann Unthann, Violinista sem braços 
o phenomenos do Berlim o espirito de Paganini, que nascendo sem braços e habituado a sup-
pril-os com os pés, faz com elles tudo quanto fasemos com as mãos. Para prova, executará 
com toda a perfeição no violino, diversas peças de musica. 

0 grande saltador beduino 
ALGEBRAM 

A admiração da Itália o celebre tocador de harpa 
Sít, I»OrV£a 

Os sempre applaudidos artistas 

SUS. LEOPOLDO E LEON 

Camarotes de 1*° e ®.* ordem 
P R E Ç O S : 
1 0 : 0 0 0 1 Cadeiras 9:000, Galerias liOOO 

Começará as 8 horas 


